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RESUMO

Na Amazônia, a pesca estuarino-marinha desempenhada pela frota artesanal apre-
senta grande representatividade na cadeia produtiva. Analisou-se o deslocamento dos 
barcos de pequeno porte (BPP) que operam a partir da Vila dos Pescadores, Bragança-PA, 
entre os anos 2004 e 2015. Dados de capturas, dias e apetrecho de pesca, número de pesca-
dores e área de atuação foram obtidos. Dois tipos de rede foram observados, a rede serreira 
e a rede gozeira. A tripulação variou de quatro a cinco pescadores, enquanto os dias de 
pesca duraram em torno de cinco dias, com uma média de 25 viagens por ano. Visualizou-se 
que a frota BPP apresentou dois comportamentos. Entre 2004 e início de 2013, a pesca era 
concentrada no pesqueiro cascalho, distante 30 a 40 milhas náuticas da Vila dos Pescadores. 
Posteriormente, em 2013, ocorreu migração da frota, sendo em 2015 o ano de maior con-
centração para o pesqueiro boias, distante 80 a 90 milhas. Com a pesca concentrada especi-
ficamente no pesqueiro boias, verificou-se reduções significativas na produção média 
anual, indicando repetição da diminuição dos estoques. Mudanças de área de pesca e da 
espécie-alvo interferiram na dinâmica de deslocamento da frota local.
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ABSTRACT

In Amazon area, estuarine-marine fishing performed by the artisanal fleet has great 
representation in the production chain. We analyzed the displacement of small boats (BPP) operating 
from Vila dos Pescadores, Bragança-PA, between the years 2004 and 2015. Data of landings, days 
and fishing gear, number of fishermen and area of operation were obtained. Two types of nets were 
observed, the “serreira” gillnet and the “gozeira” gillnetnet. Crews ranged from four to five 
fishermen, while fishing days lasted around five days, with an average of 25 trips per year. It was 
visualized that the BPP fleet presented two behaviors. Between 2004 and early 2013, fishing was 
concentrated in the gravel fishing ground, 30 to 40 nautical miles away from the Vila dos Pescadores. 
Later, in 2013, fleet migration occurred, with 2015 being the year of greatest concentration to the 
“boias” fishing grounds, distant 80 to 90 miles. With fishing concentrated specifically in the “boias” 
fishing ground, there were significant reductions in the average annual production, indicating 
repetition of the decline in fish stocks. Changes in fishing area and target species interfered with the 
dynamics of displacement of the local fleet.

Keywords: Amazon, fishing community, fishing dynamics, artisanal fishing. 

INTRODUÇÃO

O setor pesqueiro no Brasil, ao longo do seu extenso litoral, considerando as cadeias 
produtivas e aliado à importância socioeconômica, cultural e ecológica que fazem parte 
das populações tradicionalmente pesqueiras, contribui fortemente para entender a dinâ-
mica que a atividade representa no país (Braga et al., 2006; Furtado, 1997).

O Estado do Pará detém cerca de 7% da faixa litorânea do país, onde estão distribu-
ídas várias comunidades tradicionais que têm na pesca artesanal a principal ou a única 
fonte de renda (Furtado Junior et al., 2006). O Estado figura entre os maiores produtores de 
pescado do Brasil, principalmente da captura estuarino-marinha (Freire et al., 2021), que 
está diretamente atrelada aos vários fatores naturais que contribuem para a rica biodiver-
sidade de espécies nas áreas de pesca do litoral amazônico (Isaac-Nahum, 2006). 

As frotas pesqueiras atuantes nas regiões costeiras do Estado do Pará passaram por 
mudanças operacionais nas últimas décadas. As embarcações que operam estrategicamente 
nessa região aplicaram um incremento de novas técnicas de captura que estão diretamente 
relacionadas ao aumento do esforço de pesca nas diferentes escalas da pesca artesanal e in-
dustrial e da competição pela exploração dos recursos pesqueiros (Barthem, 2007; Sousa, 
2007). As características relacionadas ao material do casco, sistema de propulsão e dinâmica 
de pesca são alguns dos fatores que classificam a frota pesqueira que opera na costa Norte 
do Brasil em artesanal ou industrial, com predominância do sistema artesanal (Espírito 
Santo, 2012). Entretanto, reconhece-se a necessidade de avaliação dos critérios que classi-
ficam a frota pesqueira no Brasil, a julgar pela sua heterogeneidade pesqueira em relação à 
autonomia, pelo acesso aos pesqueiros e pelas relações de trabalho (Isaac & Ferrari, 2017).

No nordeste paraense, na microrregião bragantina, está localizado o estuário do rio 
Caeté, ecossistema de alta produtividade, influenciado diretamente pela sazonalidade ca-
racterística da região (Pereira et al., 2007; Silva et al., 2006; Wolf et al., 2000). Essa alta pro-
dutividade torna possível a intensa atividade pesqueira na região, demonstrando assim 
grande importância socioeconômica atrelada a esse ambiente, onde a pesca artesanal é 
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predominante, podendo ser de pequena e larga escala, representando a totalidade da pesca 
comercializada localmente e ainda com uma parcela direcionada à exportação (Gomes, 
2009; Krause & Glaser, 2003; Ribeiro, 2010). 

A Vila dos Pescadores, localizada na planície costeira bragantina, próximo à desem-
bocadura do rio Caeté, tem uma população que vive da pesca costeira, influenciada pelo 
sistema de marés e períodos sazonais, característicos da região (Ribeiro et al., 2010). A co-
munidade é altamente dependente da pesca artesanal e está entre as principais produtoras 
de pescado do município e região (Espírito Santo et al., 2005). 

É de suma importância retomar a coleta de estatísticas de desembarque, visto que as 
estatísticas pesqueiras estão descontinuadas desde 2007 no Brasil, e, como relatado, as cap-
turas artesanais diminuíram nesses últimos anos, talvez pela explotação dos recursos pes-
queiros ou mesmo pela falta de coleta de dados (Freire et al., 2021). As estatísticas pes-
queiras, incluindo informações sobre o esforço de pesca, são fundamentais para avaliar o 
impacto relativo da pesca e dos fatores ambientais sobre os principais estoques pesqueiros 
brasileiros, formando possíveis diretrizes para as tomadas de decisões realmente efetivas e 
que tornem o manejo pesqueiro eficaz.

Levando em consideração o deslocamento espaço-temporal efetuado pela frota pes-
queira de BPP sediada na Vila dos Pescadores de Ajuruteua e por esta ser um importante 
polo pesqueiro da região, este trabalho analisa a dinâmica dessas embarcações em relação 
às áreas de pesca e espécies-alvo, considerando a dinâmica espacial, no intuito de levantar 
fatores que possam ser considerados como subsídios de iniciativas direcionadas ao orde-
namento e manejo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
Localizada no Nordeste do Estado do Pará, no Brasil, e compreendendo uma área em 

torno de 1.570 km², que se estende da Ponta do Maiaú até a foz do rio Caeté, a planície 
costeira de Ajuruteua abriga planícies estuarinas, planaltos costeiros e rios e 652,7 km² do 
domínio de manguezal contínuo mais extenso do mundo (Souza Filho & El-Robrini, 1996; 
Souza Filho, 2005). A região possui um clima quente e úmido, com precipitação entre 2.000 
e 3.000 mm, temperatura média anual do ar de 27,7 °C e a umidade relativa do ar entre 80% 
e 91% (Martorano et al., 1993). 

O modelo sedimentar proposto para a planície costeira de Ajuruteua mostra um sis-
tema deposicional complexo, composto por um sistema de planície costeira de macromaré 
semidiurna, fluvial-estuarina-planície de maré com amplitudes variando de 4 a 6 metros, 
com sua grande extensão de plataforma continental Pará/Maranhão (DHN, 1995; Souza 
Filho & El-Robrini, 1996). Com volumes de pescado desembarcados regularmente, a pla-
nície costeira de Ajuruteua é considerada uma das regiões mais produtivas de pescado do 
Pará (Isaac et al., 2011; Seap; Prozee & Ibama, 2006).

Pertencendo à planície costeira de Ajuruteua, a Vila dos Pescadores (Figura 1) está 
localizada à margem esquerda do rio Caeté, a 36 km por estrada da sede do município de 
Bragança. Tendo surgido entre os anos 1913 e 1915 com a chegada de imigrantes do Estado 
do Ceará (Maneschy, 1995), a população da Vila dos Pescadores é formada basicamente 
por pescadores, com o envolvimento de grande parte dos componentes familiares partici-
pando da atividade (Krause et al., 2000).
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Figura 1 – Localização da Vila dos Pescadores de Ajuruteua, na planície costeira do estuário do rio Caeté, município de 
Bragança, Pará, Brasil. Em tracejado a área de atuação da frota pesqueira

 

Coleta de dados
Primeiramente, entre janeiro de 2010 e julho de 2015, foram obtidas informações 

sobre a produção (toneladas) por desembarque a cada 15 dias; o tipo de apetrecho (ta-
manho em metros e malha) utilizado pelos pescadores na captura de indivíduos; as coor-
denadas geográficas das áreas de captura (obtidas através das marcações registradas pela 
tripulação com uso de navegador GPS (Global Positioning System); e as espécies captu-
radas a cada viagem. 

 As informações foram obtidas por meio de questionários semiestruturados apli-
cados aos proprietários ou responsáveis pelas embarcações pesqueiras sediadas na Vila 
dos Pescadores de Ajuruteua. Adquiriram-se informações da frota pesqueira de BPP, cate-
gorizadas de acordo com Seap, Prozee e Ibama (2006). As embarcações apresentam como 
principais características o comprimento total de 8 a 12 metros, casco de madeira com 
convés fechado e presença de casaria, urna de madeira com revestimento isotérmico e sis-
tema de propulsão com motores a diesel.  

Adicionalmente, foram relatados dados históricos (2004 a 2009) sobre a atividade 
pesqueira desenvolvida pela frota BPP. Sendo assim, novamente foram aplicados os 
mesmos questionários descritos anteriormente aos responsáveis pelas embarcações, no in-
tuito de entender as eventuais modificações na dinâmica das capturas ao longo do tempo 
e para visualizar o comportamento das pescarias realizadas por essa frota.  
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Processamento dos dados
A Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi calculada segundo a Equação 1, 

onde o volume é a produção desembarcada em toneladas anualmente e o esforço a re-
lação dos dias efetivos de pesca em cada viagem pelo número de apetrecho utilizado por 
cada embarcação.

            Volume
Equação 1:  CPUE = __________
            Esforço

Usou-se ANOVA one way para verificar se existiriam diferenças significativas nas 
médias das produções pesqueiras ano após ano, e em todas as situações foi considerado o 
erro de 5%. Todos os dados foram tratados no Microsoft Office Excel 2010 e STATSOFT® 
7.0 (Statsoft, 2004).

As coordenadas geográficas obtidas a partir dos questionários foram registradas em 
planilhas eletrônicas do Microsoft Excel 2010 e posteriormente trabalhadas no QGIS 2.8 
para a visualização do comportamento da frota ao longo do tempo e espaço via frequência 
e intensidade dos eventos em determinada área ou quadrante (James et al., 2018). Definiu-se 
a sazonalidade da região de acordo com Moraes et al. (2005), onde o período seco compre-
ende os meses de junho a novembro e o período chuvoso de dezembro a maio.

RESULTADOS

Dois tipos de rede foram observados: a rede serreira, mais utilizada na captura do 
serra Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo e Zavala-Camin, 1978), e a rede gozeira, 
que é direcionada para a captura da pescada gó Macrodon ancylodon (Bloch e Schneider, 
1801). As duas redes foram confeccionadas com fibras sintéticas de diferentes diâmetros e 
apresentavam tamanhos variados de malha, enquanto a rede serreira possuía valores de 
45, 50 e 60 mm de malha e a rede gozeira apresentava 35 mm de malha.

Cada embarcação utilizava uma quantidade, em média, de 1.327,5 m de compri-
mento de rede. Em relação à tripulação, houve uma variação de 4 a 5 pescadores por barco, 
enquanto os cruzeiros de pesca, ou seja, período de alto mar da embarcação, duraram em 
média cinco dias por viagem, com uma média de 25 viagens por ano por embarcação. As 
pescarias eram realizadas nas marés de quadratura, compreendendo o período de lua cres-
cente e minguante. Os pescadores tomam por referência essas fases da lua e organizam-se 
para pescar no período correspondente, com a saída do porto entre dois e três dias antes e 
a chegada entre dois e três dias após essas marés.

Com os dados, visualizou-se que a frota pesqueira analisada teve dois comporta-
mentos bem distintos no período de estudo. Inicialmente, a partir de 2004 até início do ano 
de 2013, as atividades de pesca eram concentradas no pesqueiro conhecido como cascalho, 
distante cerca de 30 a 40 milhas náuticas do porto da Vila dos Pescadores, com profundi-
dade variando de 20 a 30 m, entre as coordenadas 46º e 47º W e 0º S. Posteriormente, 
ocorreu migração de parte da frota a partir de 2013, sendo 2015 o ano de maior concen-
tração da frota para o pesqueiro conhecido como boias, distante entre 80 e 90 milhas do 
porto da Vila dos Pescadores, localizado a noroeste das primeiras posições, entre as coor-
denadas 47º e 49º W e 0º S, passando a representar a principal área de exploração das em-
barcações BPP, conforme se observa nos anos de 2013 a 2015 (Figura 2).
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Figura 2 – Mapeamento das áreas de exploração da frota de BPP da Vila dos Pescadores de Ajuruteua, Pará, Brasil, entre 
os anos de 2004 e 2015

 

No pesqueiro cascalho, entre as principais espécies capturadas, destacaram-se o 
peixe-pedra Genyatremus luteus (Bloch, 1790), a corvina Cynoscion virescens (Cuvier, 1830), 
o serra e a cioba Lutjanus analis (Cuvier, 1828), tendo o principal apetrecho de pesca a rede 
de emalhe do tipo serreira. 

Os dados mostraram que a exploração desse pesqueiro foi caracterizada por um au-
mento do volume médio desembarcado por dia de captura até o ano 2007, seguido de um 
recuo em 2008 e voltando a estabilizar no volume máximo em 2009, e, a partir de então, é 
possível verificar queda gradativa para a captura média dos barcos por dia de pesca, com 
maior inclinação a partir de 2011 (Figura 3).
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Figura 3 – Volume médio desembarcado por dia de pesca no pesqueiro cascalho pela frota de BPP 
da Vila dos Pescadores de Ajuruteua, Bragança, Pará, Brasil, entre os anos de 2004 e início de 2013

 

Analisando a CPUE em relação ao volume desembarcado para as capturas no cas-
calho, observou-se que até meados de 2009 a CPUE manteve-se em torno de uma tone-
lada/ano, e a partir de então foi possível se notar os primeiros sinais de encolhimento da 
produção pesqueira por embarcação (captura/barco), mesmo com o crescimento do es-
forço de pesca até 2012, chegando a uma CPUE de até 0,2 tonelada/ano (Figura 4).

Figura 4 – CPUE em relação ao esforço de pesca para o pesqueiro cascalho pela frota de BPP da Vila dos 
Pescadores de Ajuruteua, Bragança, Pará, Brasil, entre os anos de 2004 e início de 2013

A partir de 2013 observou-se que as operações de pesca se deslocaram para outras 
áreas. Nessa nova realidade, também foi possível observar a mudança da espécie-alvo a ser 
capturada, passando a atividade para uma captura monoespecífica da pescada gó Macrodon 
ancylodon, com a utilização de apetrecho de pesca a rede de emalhe do tipo gozeira com 
malha de 35 mm. Contudo, observou-se a participação de espécies que compuseram a 
fauna acompanhante para essa arte de pesca, em um percentual em torno de 10% da pro-
dução total. 

Para a captura da pescada gó, a partir da análise de variância entre as médias men-
sais, foi possível verificar, nitidamente, três situações diferentes no que se refere à pro-
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dução pesqueira (Figura 5). A primeira corresponde ao período de safra, compreendido 
pelos meses de julho a setembro, onde podem ser observadas as maiores produções pes-
queiras, com poucas variações no peso médio de pescado desembarcado. A situação se-
guinte corresponde ao período de entressafra, entre os meses de dezembro e abril, com as 
menores produções e desembarques, também com poucas variações no volume produ-
zido. Por último, o período intermediário entre a safra e a entressafra, entre os meses de 
outubro e novembro, com uma queda significativa nas produções médias de pescado e 
durante o período compreendido entre abril e julho, quando as produções voltam a me-
lhorar até a chegada da próxima safra.  

Figura 5 – Produção da variância das médias mensais de pescada gó Macrodon ancylodon da frota de 
BPP da Vila dos Pescadores de Ajuruteua, Bragança, Pará, Brasil, entre os anos 2013 e 2015

Levando em consideração o volume médio desembarcado durante os anos de 2013 e 
2015, com as operações de pesca concentradas especificamente no pesqueiro boias, veri-
ficou-se que reduções significativas na produção média anual da pescada gó ocorreram em 
relação ao período supracitado (Figura 6).

Figura 6 – Produção média 
anual  da pescada gó 
Macrodon ancylodon desem-
barcada pela frota de BPP 
da Vila dos Pescadores de 
Ajuruteua, Bragança, Pará, 
Brasil, entre os anos de 2013 
e 2015, onde 2013 > 2014>, 
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A análise dos dados referentes às 
operações de pesca para a captura da pes-
cada gó mostrou que nos meses de julho a 
dezembro (período seco) as pescarias se 
concentraram no pesqueiro boia. Já entre 
janeiro e junho (período chuvoso), a frota 
concentrou seus esforços de pesca em um 
deslocamento que compreende as áreas 
costeiras dos municípios de Salinópolis e 
Bragança, podendo alcançar a divisa entre 
os estados do Pará e Maranhão (Figura 7). 
Além disso, o porto da Vila de São João do 
Abade, no município de Curuçá, distante 
39 milhas náuticas do pesqueiro boias, 
passou a ser utilizado como estrutura de 
apoio para escoar a produção e porto de de-
sembarque, ao invés do porto da Vila dos 
Pescadores, outrora utilizado.

DISCUSSÃO

A região Norte é umas das regiões 
mais produtivas de pescado no Brasil, com 
atuação de frota artesanal e industrial 
(Freire et al., 2021). Apesar de observado um extrato temporal curto em uma região cos-
teira, levantaram-se informações de como uma frota pesqueira de BPP sediada na Vila dos 
Pescadores de Ajuruteua alterou sua dinâmica de atuação, tanto espacial quanto estru-
tural, com a mudança de apetrechos utilizados e o volume de capturas observado.

Como a baixa tecnologia empregada é o que caracteriza a frota pesqueira artesanal 
que opera na região Norte (Espírito Santo, 2012), a busca de novos estoques pesqueiros 
levou a uma procura por novos materiais e recursos empregados nas pescarias praticadas 
pela frota BPP que operava na região. Por exemplo, no decorrer do período de exploração 
no pesqueiro cascalho, houve variações no tamanho de malha para as redes de pesca utili-
zadas, já que inicialmente utilizavam-se redes com malhas de 60 mm. Com a redução dos 
volumes capturados e na tentativa de manter as pescarias viáveis, ocorreu uma diminuição 
do tamanho de malha para 50 mm, já que não existe fiscalização eficiente que garanta a 
cumprimento da legislação em relação à delimitação de apetrecho utilizado. 

Com a diminuição da atuação da frota em nossos resultados ocorrendo no cascalho, 
surgiu a necessidade de exploração de uma nova área de pesca, o pesqueiro conhecido 
como boias. Nessa nova área de atuação, as pescarias se direcionaram para a captura mo-
noespecífica da pescada gó. Nesse pesqueiro, as maiores produções ocorreram no primeiro 
ano de coleta de dados, 2013, e com um declínio de produção nos dois anos seguintes. Essa 
tendência de declínio para o pesqueiro pode ser resultado do aumento da frota atuante, o 
que pode levar à mesma situação ocorrida no pesqueiro cascalho.

A atuação da frota no pesqueiro boias, por ser direcionada para a captura da pescada 
gó, tem a seu favor a influência da sazonalidade típica da região Norte do Brasil. Isso 

Figura 7 – Migração sazonal da frota de BPP da Vila dos 
Pescadores de Ajuruteua para a captura da pescada gó 
Macrodon ancylodon para os anos de 2013 a 2015
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porque, devido à localização geográfica desse pesqueiro próximo à desembocadura dos 
grandes rios da bacia amazônica, permite uma maior exploração do recurso no período 
seco, onde o recurso está mais próximo da costa e do porto de desembarque, favorecendo 
a autonomia das embarcações BPP. No período chuvoso, a área de exploração da frota se 
estende ao longo da costa paraense, podendo alcançar a divisa com o Estado do Maranhão, 
acompanhando a cunha salina influenciada pela sazonalidade (Geyer & Kineke, 1995). 

Para as duas áreas de pesca, as diferentes espécies-alvo capturadas possivelmente 
estão relacionadas ao ambiente do substrato, condizentes com as características biológicas 
das espécies. No cascalho tem-se um solo caracterizado por restos de rochas calcárias, con-
chas de crustáceos e frestas rochosas (comunicação pessoal), fato que justifica a diversi-
dade de espécies capturadas nesse pesqueiro. Nas boias, onde ocorre a captura monoespe-
cífica da pescada gó, espécie demersal com hábito migratório restrito e que habita as áreas 
costeiras e estuarinas, apresenta fundo lamoso (Camargo-Zorro, 1999).

Pode-se observar que a dinâmica de deslocamento da frota BPP ao longo da costa 
pode ter sido influenciada por três fatores principais: a diminuição dos recursos nos pes-
queiros próximos à comunidade, levando a frota a deslocar-se para outras áreas de pesca 
cada vez mais distantes; a variação sazonal, que influencia diretamente a captura da                  
pescada gó; e a sustentabilidade econômica das pescarias, onde é possível quantificar um 
volume esperado para suprir as despesas com as viagens. Deslocamentos de frotas são 
comuns, mudando de áreas exploradas para uma nova área de atuação, como, por exemplo, 
ocorreu com as frotas do litoral Nordeste que migraram na década de 1990 para o litoral 
Norte, a fim de manterem as pescarias lucrativas (Santos, 2005). 

Os resultados evidenciam a exploração desordenada dos recursos pesqueiros como 
atividade econômica lucrativa. Os pescadores tradicionais de comunidades pesqueiras, 
tentando acompanhar o ritmo acelerado de investimentos na atividade pesqueira, estão 
perdendo o valor da importância de conservar e garantir a produção dos recursos a longo 
prazo. Prova disso são os investimentos em barcos com maior autonomia e também o au-
mento do esforço de pesca. Entretanto, estoques pesqueiros em decaimento podem propi-
ciar, a partir do aumento do esforço, insustentabilidade econômica para pescarias reali-
zadas por pequenas frotas (Santana; Feitosa & Lessa, 2020),

A diminuição dos estoques observada no pesqueiro cascalho pode ser resultado do 
início de sobrepesca e diminuição das capturas, que vêm sendo visualizadas em várias outras 
áreas de pesca. Consequentemente, isso gera o deslocamento de frotas pesqueiras para suprir 
o sustento da atividade e, em muitos casos, a mudança da espécie-alvo, sem deixar de criar 
um ciclo vicioso com esse dinamismo, provocando uma consequência comum: a redução dos 
estoques pesqueiros. Na região, muitos estoques pesqueiros estão sofrendo com a pressão 
pesqueira e muitos já se encontram em explotação (Chao et al., 2015; Isaac & Ferrari, 2017).  

Como no âmbito nacional, as legislações reguladoras aplicadas aos recursos pes-
queiros da costa norte são pouco eficazes ou se concentram em poucas espécies (Agostinho; 
Gomes & Latini, 2004), impelindo a necessidade de se expandir para outras espécies, vi-
sando garantir que recursos de grande importância, como os explorados pelas frotas arte-
sanais das comunidades pesqueiras, tenham seus estoques naturais garantidos para as 
atuais e próximas gerações de pescadores. Notadamente, os resultados obtidos neste tra-
balho colaboram para a discussão sobre a gestão dos recursos pesqueiros na costa norte do 
Brasil. É evidente que nenhuma atividade de exploração de recursos naturais, realizada 
sem nenhum tipo de regulamento, permita a garantia de suprimento a longo prazo. 
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